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,Amaral Peixo,to
pediu ,lic8n�a "

RIO, 16 (V, A.) - ° go­

vernador Amaral Peixoto

apresentou à AssemMéia do
Estado do Rio um pedido de

licença para se ausentar do

Estado por 30 .dias, ,a partir
de 20 (lo corrente, para ir

• aos Estados Unidos, onde
represen tará o presidente
da República na visita ,que

êvte faria àquele país,' a

convite. do presidente Eise-

- O sr. é abissínio?
- Sou, 'na. Udenilda!
Mas somos Iguais. A
"sra. também apedreja o

sol que se põe e adora
o- sol nascente!

(

/
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2 Florianópolis, Sexta-feira, 17 de Abril de 1953

«o ESTADO,;

ORA', WLADYSLAVA W. MUSSI
E

DR. ANTONIO DIB MUSSJ

DR.' JULIO DOIN VIEIRA,
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DOS OLHOS,.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
Ex-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Janei­

ro, na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina j

Ral'lway e no Hospital São João Batista da Lagoa. ICurso no Departamento Nacional de Saúde
Consultas diáriamente das 16 às 12 horas. I
Rua João Pinto 18 - 10 Andar, "._-_ ..._-- �,,� ..._ ._ ...._.�------.-.-

I
"

Clrarp-CUnle. VeraJ-P.rtoà

",..1.. eompl.� ...pecl.liI.40 .... DO.NÇ.� o. a.:N'R"

, oürno. m6todo. d. dl."n6.tlcoa • tratam.nte>

,OLPOBCOPU - U:IST.�O - 8ALPINGOGa.u'u - ••1' ....0

LIS.O BASAL

�.loterapl. ,or oud.. nrt..-.l.noe_'.l.e.... I1l1l... lJIv.

",.,.leU ti Infr. Y.rmalllo. DR. I. LOBATO FllBOI

�.Q.llltárl., ;tu. Trajano, a. I, 1· ..... , - 114,f!it. a...... Ooe.ça. do .paroaUrio,rell»lrat6rl.
TUBJ:.RCVLOS....... I

••rArI.' D•• '. la 11 )lor•• - Dr� ••••1.

Du 11 .. II ura. - Dra .

..81•••eta Ay..l.. TNa»ow":t. ..

r.AUWGRUlA • RADIOSCOPIA. DOS PUL.O.'

Clrarlri.. 4. Toras:
V" ........dv ".1. ""culdad. Nacion.l d� ••didu., Ttat.i..t"'. "

Ti.leelnr,iio do He.pital Nu'a "mOI!
.(Jurao •• up.ciaJ.izaçio p.l. S· N. T. Ih-inter.o • Ib-•••I....�. t.

.

Clral'&'ia dO"Pref. U,o Pinheiro GuimarA•• (&t•.I.
Con.altórlo; Ih,,, )'..lipa Sehmidt D. •••

Reli.: Rua Sio Júrlle a_ ISO. Diuamante, da. 16 à. 18 1101'••

DR. A. SANTAELA
lI'!>llll.,e p.la "."ald.d. ,Naelo"21 de.••IUe". •• Oal".ra'

••� d" .r..U).
tUdiee p-o? ."11'1"11'''' •• ....tlttlllel. •. P'at....,ate. ... Dt.'l1&

r...ral.

iPl:r-I':lt.llr.oo d� Ooo:pltaJ ".I,.litrl...... ,....,. J"ft".r1. C.

!lo!I·,,,.1 ".d:ttral.

.z-lnWTl)O da Santa C.*_ •• lIl..rle6:rt2la c. lU.... J•••IN

CU1Úea IU1u - Doeuç.. N."o....
c....Jtérl.• :.•rufelo A.m'U. Na" - IaJ••

.....tI••et.: :a•• Bocai..... , 114.
. (:_alaaa, Dar; 11 ãa. 1••OQL
.'

.

�

'1'.1"011•• ' o.•••lt6r10. 1 ..11•.

DR. M. S. CAVALCANTI
CUalca uel••IT.m••te •• ert.....

I a.. Sa1411nJa. ..rlnlae. 1.'. - T.lafon. (••) '",

I DR. JOSÉ ROSARIO ·ARAUJO -

I CliDlca Médica - Doe.� .a crl••�
! l 'l·�.. tam.l1to da Brenqlllit•• om adulto. a crianc•• ).
! Couilltórlo: Vitor .airale., 18 - l° .ndar.

I 1I0rirlo; Da. 10,111 à.' 11,10.,. d•• 1,10 à. 1,10 ·lIor••

koa!4illela: A...anid. )1.141 Branco, li� - rODe 1.1161.

1-'-
i
i
I
I·

-f'"".__'--.......-------.----
•.-- ... _-

DR. JOS2 BAHIA S. BrrrENCOURT
DR. NEWTON D'AVILA·•• D I C O

CUldca QeraJ - P.DI.lTlU.A
••• ,11 •• 1IlaI., 1. - lta,..

rO.:&lCULTUU - P.DIAT:aI.l" - CLINlCA. Q.&AL_'

c.aa""rI. •
�

.....eI. - a.. .atelo Tia.. a, , t Lar._ li

to. �) - r1o�.6:POll•.

Cl,'lnir\lff. rer.1 - Doe ...<e�· de 'Sellllora. - Pree'.14II1#
J:letrldlade M.u�

.

.

C..... ltórto: R'o. Vitor .1I.ir.l.. D. 18 - T.I.to•• 1.1.,.

eoullltu: Âa 11,10 hora•• ·à tarda d•• li llor•••m .1....
!tuf4aacla: R·o. Vida} Ramo., - T.lefoD. 1.CII.

aerÚ'l. J • i. 1J Itor.. - O1l1rl&•••_
-*----�----------------------------------

, ULJlOI - OUVIDOS - NA.g • GA.G.&NTA

�.I'IIUrl.1 1010· PlD"', 11.

D.. 11 l. 1'f 4D.riam.Dto!J.

••110. "I BAb.....

..... •�•.,:. 1'6, roa••. 'fI'-

DR. ALFREDO CHEREM
C.r.. N.d....i 4. •...,.. ..11....

b-a1retoJ' 40 Boa»!"l Colhia 8•••'AlUI,

Doença. D."O". • ••ntal ...

la,o'lDela !esuL

a•• TIni t.

O'...lb•••• 11 la 1. '!lor...

•001 •. "I.

.... 1 a•• S.n1:c>s 8.r.I.... , U - a.v.,,,.

Dr. Alvaro de 'Carvalho
Comunica aos seus clientes, ter reassumido a sua

(;,linica de crianças.
Consultório: Ru,a :- Trajano n. 12 _.10 andar,' das

14 horas ás 18 horas.

________________ .. u,...�_.._ .. _

DR. MARIO WENDHAUSE.'i
CUale. .Mica ••.••• lt.a • ma.,••

�.lt'rI. _ a.. 1010 Pin�. 11 - T.l. JI. fll

c..a.ltH.: D.II • la II laorall.
•

1t..1.........1 a....te.... J_oifl'. O. Tel. 811 ADVOCACIA E CONTABILIDADE
DRS..

, ZANY GONZAGA
NILTON JOSÉ CHEREM
FULVI9 LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS,
ARMANDO CARREIRÃO
- CONTADOR �-

Rua Jerônimo Coelho, 16 - Florianópolis

---�.------------------------------

nR, ARMANDO VALF.:ruo DE ASSIS
l!i. .tpICO

... ..nl"", ti. Clhu..... laramUI tsl••ei. •••leI.,.., • .. ...

.ltAI ti•. Carl .

CIJNlCA a.DICA DI! CaIA:t·,O.u _ ....DUL '1'0&

- Alerel. -

CO...JÚrl.: .!t.. Mail....eàado,' 1 - Ge.IRl"••.,. li .. 1M
, .

, ••• 11 la 1'f ur...

...111.d.: :a•• I.ncll.l O.lllI.l'JII., • - rtl•• , fi•.

O ES1'AfiO

ADMINISTRAÇÃO
Redação e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n, 160.

Te!. 3022 - Cx. Postal, 139.·
Diretor: RUBENS A. RAMOS.

Qerente: DOMINGOS F. DE AQUINO.
Representantes:

Representações A. S. Lara, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 50 andar.
Tel.: 22-5924 - Rio de Janeiro.

Reprejor' Ltda.
Rua Fel ípe de Olive.ira, n. 21
Tel.: 32-9873 - São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

Oa,.lo$ .oo,ok O 8./ A.
Uma tra�ição no �omércio e. na In�ustria �e Santa Catarina

J

Matriz - Florianópolis
Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE, SÃO FRANCISCO DO SUL, TUBARÃO E CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, ]fAZENDAS, DROGAS, MÁQUINAS, PRODUTOS AUTOSCHELL, FÁBRICA DE PONTAS RITA

�ARIA, FBRICA DE GÊLO.

Corpo de Bombeiros 3.313
Serviço Luz (Recla-'
mações) 2.404

Pelícía (Sala Comis-
sário) . . . . . . . . .. 2.038

Polícia (Gab. Dele-
gado) . . . . . . . . .. 2;59·'

COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

. TAC .. "" . .. .. ... 3.700
Cruzeiro' do Sul �... 2.500
Panaír .. � ; -e 3.553
Varig � : 2.32fí
L6ide Aéreo :.. . . . .. 2.402

Advocacia e Confabilidade Real 2.358
Scandinavas ....• .• 2.500

DR. .S1'.VAM F'UGAPANI HOTÉIS
___ o •__ , .,._._••• ••

- Adv'lgado -
.

Lux .............• 2.021

DR SAMUEL FONSECA ACACIO GARlhALDI 8. THIAGO M'
•

.. • agestJc _ .. 2.276
- Contabiliata - MCIRURGIÃO DENTISTA I

etropol ...•..... 3.147

DR GU....DD·EIRO DA FONSECA
J!:dJtfc1o "lPASE" - 50 andar. L

.
• .auw.';. Consultório e Residência: Rua Fernando Machado n_ 5. ._. . .

,_____

a Porta ......•.. 3.321

".-d.u... •• • , , I HORARIO - de segunda a sexta-feira das 14 à$ DR. JOSÉ MEDEIROS . VIEIRA Cacique 3.449

....r•• A»ar.lk.,.m. 18 horas. ,Sábado - das 9 às 12 horas. _ ADVOGADO _

Central . • . . . . . .. 2.69·1

LIa,.da •• ".u4. - :a.frator -
_
....I1oIll.',. ..... &aI. L (r.!, Quartas e sextas-feiras - atende das 19,30hs. a's I Estrela .. • . . . . . . •. 3.3i1 I

\.:a1:l.. r_caJ II. - ltaJ.. - ea.ta Catarl..
"rafla Cabooa), ;_ ..Uf 001'JM Ilrir hlal... 21,30hS.>...._. A'l'ENDE C.OM HORA MARCADA

.1_______________________
Ideal .•....• .....• 3.659

· ..!��. 10 I
DRS. CIRO MARQUES NUNES E

. ��STq��ITO 06_- ..ra O.. .. DIB CHE'REM I'
.

c-..I&6r1. - Viaeoll•• 4. o.,. l'ret. •• - ( ......... t. c.... I' DR. WALMOR ZOMER GARCIA
�� �M� J'.......d. - "eU.. 8üm14., 111. - Tol.. n... Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da Causas cíveis, c0lD:e.r

..

ciais, criminais e l"o�I·Dbe· I�-r·-----------------..-----.- Un.iversidade do Brasil .. " '" a
DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGÃO Ex-int�rno por concurso da Maternidade-Escola trabalhIstas· 1·· .

R N· h: PreCIsa-se de uma, para
�.uaGU TU1JIUTOLOau. (Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima) ua unes Mac ado, 17 - sobrado - sala 2 I' cas d TI f

.

'I'
'

Or....... Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital
. a e 'pequena aml la.

I. A. P. E. T. C. do Rio- de Janeir.o DR. CLARNO G. GALLE1'1'1 Paga-se muito bem.

Médico do Hospital de Caridade -. ,t.DVOGADO _ Tratar à Rua Tiradentes,
DOENÇAS DE SENHORAS-PARTOS-OPERAÇÕES Rua: Vitor Meireles II. 60.- Fone 2.468 - Florianópolis. 'i 7 (Sohrado). I

Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas. '

Pela manhã atende diàriamen.te no Hospital
de Caridade.

'Resid: Rua General Bittencourt n. 101. Tel. 2.692.

----.---:---:-::--�----::�----------

N'avio-Motor "Carl Hoepcke'�
.

RAPIDEZ - CONFOllTO - SEGURANÇA
vta&,cm. entr� FLORIANOPOLl8 e RIO nJ: JÁNJ:IRO

l'.:�c.jajj intermediárias em Itajai o. S•• tOIll, ••• do lIIeah 6lUmo· "".. ,..
.

para o movlme.to d. paual'eiroa.

6° andar

Ano Cr$
Cr$

170,0,,*
90,00Semestre .

No Interior
Ano ... , -. . . . . .. .. . .. Cr$ 200,00
Semestre . . .. Cr$ 110,00
Anúncios mediantes contráto.
Os originais, mesmo não publicados, não

serão devolvidos.
A direção não se responsabiliza pelo. con­

ceitos emitidos nos artigos assinados.

ADVOGADOS·
,

i
;

I
i

DR. MARIO LAURINDO
e

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

fI'Oro em &,eral, Recursos perante o Supremo Trlbl
.ul Federal e Tribunal Federal de Recursos.

I
. ESCRITóRIOS
Florianópolis - Edificio São JOE&,e, rua Traja•

; 12, - 10 andar - sala 1
�

I
.

Rie de Janeiro - Edifício Borba Gato.: A:V"io

rADtôbio' Carlos 207 - sala 1008. .'
t

.

Info�m�ções
UJeis

O leitor encontrará, nes­
ta coluna, informações que
necessita, diàriamente e de
imediato:
JORNAIS Telefone
O Estado :t022
A Gazeta .. :....... 2_656
Diário da Tarde 3.579
Diário da Manhã 2.463
A Verdade 2.01(1

Imprensa Oficial 2.6SR
HOSPITAIS

.

De Carídade i
(Provedor) ..... " 2.3U·
(Portaria) . . . . . . .. 2.036
Nerêu Ramos . .. 3.831
Militar ... .. .. :U57
São Sebastião (Casa
de Saúde)

Maternidade Doutor
Carlos Corrêa .... 8.,121

CHAMADAS UR-
GENTES

3.153

NAVIO-MOTOR CARL HOEPCKE
Próximas saídas

de Itajaí
10/4

19/4 21/4
1/5 3/5
12/5 14/5
23/5 25/5
3/6 5/6
14/6 16/6
Horário de saída: de Fpolis,) às 24 horas

I
do Rio, às 7 horas

Par. maia �nformaçõel! dirijam-u à

EMPRI:SA NACIONAL D. NAVJlGAÇAO HOJ:PCD
·Rua Deodoro - Caixa POltal a. II - ,..I.f-o.. : 1.111.

I D A
de Fpolis.

VOLTA
de Santos

16/4
27/4

, 9/5
20/5
31/5
11/6
22/6

do Rio
15j4
26/4
8/5
19/5
30/5
10/6
21/6

Lavando com Babão

\?irgem Esp,ec·ia.lidad_é
dà Cla. IBTZEL -INDUSTRIAL-J'OlovUlea . (marca· registrada) '.

.,

·z e e o·· J e-
.

Farmacias
I

de. Plantão
1,8 Sábado - Farmácia No­
turna - Trajllno.
19 Domingo -- Farmácia,No­
turna - Trajano.
25 Sábado - Farmáeia Es­

perança - CQnSl. Mafra.
________ • • . • �.__

I 26 Domingo -o F�rm,ácf>:.
)Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO
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Uma Enquêle Dirigida perPierre Daninos
Exclusividade d'«O ESTADO�,

amanhã".

que discutiam numa esqui­
na._ Perguntoú o inglês' (em
inglês) :

tuma falar em francês no

meio de uma' reféição:
"Passez-moi donc le pain,
s'il vous plaít". E' uma das

características da alta so­
.

ciedade grega empregar

que comandava um "tank"

de guerra, durante a recen-

te revolução, e dois gregos

Morre um homem. O filho está no interior do país;
Madame Sousou quer comunicar-lhe o acontecimento,
mas, como dama delicada que 'é, resolve fazê-lo por eta­

pas, Manda-lhe o seguinte telegrama:
"Pai bem pt Ficou frio .ontem 'pt Será enterrado te-general comunista?

Um dos gregos, que tinha,

NO LAR, E NA SOCIEDAJ)E
I 'só semeamos espinhos e do

SEMANA Ires.Há dias longos e tristes, Tão sós, tão tristes va-

nos quais não recolhemos: mos que não acreditamo�

nada, nada mais que desen- em nada, duvidamos até dos

BILHETE DA

benefícios do SoL., mas, de

um momento' para outro,
uma simples "prova de ami­

zade ou de afeto, uma sim­

ples grata e tudo se tran s-

ganos e fr�cassos, em que
�).-.().-...<�)._.
ga, que é extremamente di-

f ícil e onde uma simples

6-Na 6recia, O Sim é Nao. ,8 o .Não, é �Im... mudança de acentuação tô-
., nica basta para dar às pa- f AI'

.

.ARISTÓFANES FOI REPUDIADO PELOS HELE- a dupla f'ormada por Zaca-
orrna. nossa a ma e mu-

NOS MODERNOS - UMA F.'ONTE DE ANEDOTAS'. O lavras uma significação ob- to forte', pensamos que se
rias e "A Gorda". Madarne

l'<'UNCIONA'RIO púBLICO - O HOMEM QUE TINHA solutamente imprevísivel. perde na- noite sem IlIZ, mas. S(HlSPU é a "snob" decaden-
-

FAMA DE FALAR MUITO BEM INGLt:S - ONDE A Quan,do o grego quer dizer de pronto com um resplan-
MULHER É SEMPRE SUPERIOR - EXE,MPLO DE te, arruinada, mas que, a-

INSULTO GREGO: "CALA·TE, ESTATUA' INACABA- peral' de tudo, conserva a-

DA!" - O EXAGERO DOS MENTIROSOS res de grande dama e cos-.

(Por JEAN, DELAMOTTE»
Sentimo-nos todos ligados à Grecia, mas à outra, a

Que foi o início da civilização ocidental. O que Pierre

Daninos nos quer mostrar, desta vez, é a Grécia moder­

na, com suas anedotas e seus casos de humor, nesta "en­
quête" de risos à volta do mundo. Jean Delamotte, que

nos fala sobre o humor grego contemporaneo, viveu mui­

tos anos em Atenas, antes da guerra, tendo ali voltado

ror oc�sião da revolução provocada pela agremiação
cujas ín ícials formavam a palavra "ELAS", o que foi,

no Brasil, motivo de muitas anedotas.
.

ANEDOTAS GREGAS'
Um velho cretense, casado com uma .linda mulher,

quer saber, em seu leito, se seus filhos sã'o dele mesmo.

Suplica :

Diga-me á verdade! eu vou morr-er ...

A mulher responde:
- E se não morrer? ..

rr,ento "afirmativo" de ca- que fiquemos, sempre have­
beça). E' c.laro que o

,

es- rá a, mão que nos ajude,
trangeiro fica maluco dían- que nos traz uma ilusão à
te dessa inversão de gestos I alma.bruscamente o inglês ou o
e acaba perdendo até o seu, Não desesperemos, há

francês, no meio de uma latim, quanto mais o seu
conserva. ·Os humoristas

grego. Resultam daí as mais
gostam de satirizar essa divertidos confusões que os
tendencia. Há historia do

gregos' gostam de ironizar.
diálogo entre um inglês,

"sim",.diz "né" (acompanha­
do de um movimento "nega­
tivo' de cabeça), e quando

dor, se fortifica,
ta.

se levan-

Sempre devemos pensar
vai dizer "não", diz "ochi" que estamos sempre acom-

(acompanhado de um movi- panhadas por mais sol itár'ias

tanta coisa nobre, e boa 111

vida! O amor, o trabalho, a

bondade!
A única coisa que nunca

E' muito comum o' estran- deve fazer uma mulher. é
geiro perguntar se há lugar desesperar-se, chorar 0\,

num .ôn íbus e ver o condu- matar-se: Is�o não!. Nunca l.
tor fazer um sinal afirma-
tivo com a cabeç,a.· Quando -0-

entra no veículo, descobre

Esperlmente bojeque se enganou. O movímen­
---' Onde é a casa do quar- to afirmativo era, na reali-

dade, negativa. PUDIM DE LARANJA

rios, as mais carinhosas e
Joann e DRU em:

expressivas demonstrações OUSADIA

respeito,
Jovem parlamentar, leva­

do ao Legislativo Cataci­
nense, por maioria expres­

siva de votação dos seus

c;;:r��:���os�ar�::�to ,�::ia� ti.' ii .J:I.iemocrátíco, de que e pres-I ._.

r ig ioso procer e elemento / As 8hs.

respeitável, o sr. Dep. Wil-! Ricahrd CONTE - Au-

.nar Orlando Dias, culto e
I
drey TOTTER em:

trubalhador, vem conduziu-' A MORTE APONTA SUA
. t
do a sua atuação no sen tido ] ARMA

.

de cumprir, fielmente, o seu I No programa �

nandato. Culto e inteligen- - ,Clne Jornal. Nac.

e. estudioso e de coração I .
Preços: 7,00 - 3,50

'.
'

'.iU Ln às manifestações do -

'!lt:;l�e�:to humano, já vPeOm1' I: "1 ., ii �11(.1,;'0. o an iversariante
, ��_ :! _ ;;ii .�.

desf ru tan do de excelente e
-

destacada atuação no legis­
lativo barriga-verde.
Às homenagens que, nes­

ta data, serão tributadas ao

ANIVERSÁRIOS

'IMlilA
As 5 - 8hs.

Burt
8,%hs.
LANCASTER'

Dep. Wilmar Dias

O aniversário natalicio,
hoj� do hosso pre�ado con­

terrâneo sr. Dep. Wilmar

Dias, enseja-lhe a receber,
dos seus inúmeros amigos,
admiradores e correlig ioná-

de amizade, consideração e
em Technicolor

No prograrna ;

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,00' - 3,50 '

Roxy: 6,20 - 3,50

As 8hs.

Mart.in e CAROL em:

OS AMORES DE CARO-

LINA
No programa:

Cine Jornal. Nac.* * -)C.
O idioma grego tem infi- A sobremesas é o toque jovem parlamentar, as de O

-

ro bairro fama de falarmui- f' 1 d f
.

Dnitos matizes, permitindo, a
.

ma e uma re eição, eve ESTADO, que lhe .deseja
tou bem inglês, respondeu: cada um, não chamar o seu ter aparência agradável e

-- Pois não, cavalheí- próximo pelo nome, mas sim sabor especial, porque é ser-

1'0 ... E' a minha casa! Alí, por uma palavra que carac- vida quando o apetite já foi
a terceira ·à .direita...

'

Voltando-se para o ami­

go, o grego acrecentou: .

- Como são deiicados.es­
tes inglêses l Queria saber

terize sua natureza, suas

manias, sua profissão ou

seu humor. As pessoas da

mais humilde condição de qualquer' refeição. E'

usam,
. mesIl!_o.. nas" �njuri�j ."?". c�mbinação deliciosa

uma linluagem cheia d.e·ôig- fie -laranja, 'ma.rshmal low e .,- .Sr. Gercino .dos San-
nidade. nozes é agradável aos lOS Botelho.

Num salão, um cavalheiro que não dansa procura avança para a casa do gre- Lembro-me de ter ouvido olhos e maravilhosa no sa
um quarto parceiro para o bridge. Dirige-se a um con-

'

vidado:
go destruindo-a por comple- no porto de Pireu, 'um car- bor!

_ O senhor quer ser o quarto parceiro de um
to...

. I regador gritar, furioso, pa-, Ingredientes:
bridge? "A Gorda' é a mulher que I ra o seu companheiro: 3 xícaras de nozes moídas;

� Com muito prazer! faz o marido levar uma vida; _ Cala-te, estátua in�ca- 1/3 de xícara de manteiga;
- ótimo! Então; procu re um terceiro parceiro de cachorro. É um tipo fe- '. bada! 1/4 d

'

e xicara de açucar :

que eu irei procurar um segundo - e assim ser<;!mos .'
.

t'.
mmmo que aparece em 0- O exagero dos mentirosos '1,1/2 xícaras de suco de 'la-

<Iuatro.·.. .

d f d h
I .

I
as as amas o umor gre- i Os gregos não se conten- ranja; 1/2 xícara de açu-

Antes de convidar urna grosseiras pelos gregos con- go. Uma tradição helência tam com '0 seu próprio sen- cal'; 1 pitada de sal; 6 -fo-
chado.

jovem para dansar, num temporâneos. Entre os auto- existe que, no finaI da ceri-' so de humor. Gostam de lhas de gelatina; 1/4 de xí­
- Sra. Licaste Machado,

baile, os gregos têm o cos- res cômicos modernos, o
monia de casamento, a jo- adaptar histórias de outras cara, de agua; 2 colheres de

I esposa do sr. Oswaldo Ma-

tume de tirar um lenço do mais popular é Souris, mor- ��m esposo coloque os �ois I procedencias. As anedotas sopa de caldo de limão; 1 chado, � alto comércio 10-
bolso para mantê-lo' entre to em 1919, que deixou mui- pes s�bre .

os do màl'l�O, I francesas são muito popu- xícara, de marshamallow di- cal.
a sua e a mão da moça, evi- tas peças de fina sátira. para Simbolizar sua supel'lO-' lares na Grecia, enquanto luido. '(creme)
tando, assim, um _contacto Nos dias que correm, há ridade, sobre o homem. É I

que o humor anglosaxão é Misture as nozes moidas I ;-
- Sra. Mimi Bosco Gal­

que seria ,con�iderado de dois autores-atores que se
verdade qlle isto 'não passa pouco compreendido. Fer- com a manteiga e �/4 de xí-Iliani, esposa do sr. José

mau gósto. Isto é uma prova especializaram na sátira da de um c6stume, mas a vida nandel e Maurice Chevalier, cara de açucal': deIxe de la- Galliani.

de seriedade e do acanha- vida cotidiana; Argyropou- diaria. sofre algumas influ- são ali muito conhecidos, d� 2 colheres de sopa dessa I ;
mento dos gregos, que são los e Logothetidis, que, a-

encia des.sa tradição. Nos obte,ndo s.erupre grande Slh mlstUl:;a. O restante al'rume ' Prof. José Gonçalves.
serios até nos seus momen- lem de escreverem suas pe- jornais gregos, grande nú- cesso. Adoram ainda as his- no fundo de uma forma qua­

tos de humor. Como naque-' ças, possuem seuS próprios melro de dese.llhos humol;Ís- tórias de exagero, princi- drada de pudim, de mais ou _0.-...<'....

la história
.

de Kal'aiozis, teatros. Argyropoulos é o
ticos mostra maridos mal- palmente de. pessoas que menos um palmo de diâme­

que é o simbolo do medro- de maior sucesso. Estudou tratados pelas mulheres, viajaram muito. Como o ca- troo Aperte bem, amassando

so, na Grecia· Karaiozis, re- na Franca, ins.pirando-se· sendo que allgumas destas so dos dois marinheiros que com uma colher.

cebe uma surra do tio per- \ nas, tradiçÇies da comédia usam calças compridas à conversam, depois de cada Ferva o suco de laranja,
guntando-Ihe, depois: clássicà francesa. Em suas' moda mascul.ina. um tel'" viajado em Partes o açpcar e o sal; junte a

___: Tio Jorge, o senhor me ,;átiras, o funcionário pú- Onde o '�sim" quer: dizer dif�rentes do mundo. Diz gelatina previamente amo-

b d bl "não" - e .0, "na�o", "
. '" .

"C h
. .

:;yteu e verdade ou de brin- ico tem sempre o princi- sim um: on eCl, na Africa, leclda, em agua fria; mexa

cadeira?
.

paI papel. E' representado '0 humor .grego é, ani4es um negro tão negro, que, até ficar hem dissolvida.
_ De verdade! por um homem màgro, que

de tudo, satírico. Apesar de de noite, eu Hnha de acen- Acrescente o Sl�CO de li-
_ Ah! Bom! Porque eu mal se mantem em pé. Ao I quatro séculos de ocupação der o fósforo para lhe ver mão e deixe esfriar. Quan­

não gosto que brinquem co- seu lado, existe o burguês �riental, o grego nunca ces- o rosto". Ao que o outro re- do a mistura começar a en-
. d b dani dos Reis.

migo. .. novo-rico que deseja man-
:sou e zom ar de tudo o truca: "Isso não é nada. Vi durecer, adcione � creme de

d Florianópolis, 4-4-53 .

. O funcionário Público te_r costumes suplantados que o cerca, os compatrio- em Veneza um homem tão marshmallow. Deix.e gelar
Muitos peritos já tenta� pela época. A peça d� maior tas, dos políticos mais bem magro, mas tão magro, que, �té ficar em condições de

ram descobrir as razões êxito de Ar�gyropoulos é colocados (exceto do rei, para sabel1' se ele tinha en- ,;er cortado. Divida em qua­

dessas características de a- "Minha mulher lldvogada", que é tabú) e dos es.trangei- trado no café, precisava drados, antes de servir; e,

canhamento da Grecia mo- que mostra as desgraças de I·OS. Estes passam maus passar duas vezes pela por· 'cubra com creme chantilly.
derna. Uma coisa é certa: um homem obrigado a su- momentos c0u; alingua gre- ta".

----------�--------------------------------.----�----�--------------------------------

A preguiça dos gregos dú origem a: muitas histórias.
Há o caso de três homens fazendo a sesta (coisa impor­
tantíssima na Grecia) à sombra de uma figueira. Diz
um deles.

;_ Caí, figo; que eu te como!
Passa-se meia hora de completo silêncio. Então, diz

o segundo:
- Como irei mastigar o mesmo f igo-que vais comer?
Mais meia hora de absoluto silêncio. Fala, então, o

terceiro homem: ;

.

- Vocês não acham que estão falando de mais? onde flca.a mTnhar�asa:.,
Neste momento, o "tank"* �. *

célebre pelos seus grandes portar as excentricidades
eômicos da antiguidade, a de uma esposa que, em no­

Grecia demonstra hoje mui- mEl de sua carreira, se es­

to pudor,em relação às suas quece por completo do lar.

v�lhas obras e censura as A Superioridade feminina

peç'as de Aristófanes� dois Os desenhos humoristicos
mil e trezentos anos depois retratam muita comumente

da morte do genial autor. as desventuras do homem

Suas peças são tão comba� que belbe muito vinho re­

tidas como se foss'em obras sinado (vinho riatural mis­

de vanguarda e, quando re-' turado com resina de pi­
presentadas, têm suprimidas nho). Outros motivos de ri­

suas passagens mais cômi- so são Madame Sousou

ca's, que são cohsideradas (pronuncia-se "Chuchú"), e

apaziguado. A receita de ho­

je é uma sobremesa que

constituirá o clima perfeito

Preços: 7,60 - 3,50
Imp. até 1 8anos.

FAZEM ANOS, HOJE': I ._._-

. --:
Sta, Romilda Bri'ig�el.1�zI,m

. 'I, f ilha do saudoso patrício
..

31'. Ubaldo BrisighellL As 8hs.

tôdas as felicidades.

Sta. Esther Maria

Gaugue MONOE em:

AUDÁCIA DOS FORTES
, -

Wip WILSON. em:
CHICOTE TRAIÇOEIRO
P MISTERIO DO DISCO

VOADOR
Con tinuaçâo do seriado:

- Sr. Alziro S. d'Agosti- O SlJPER HOMEM
ni.

Maia.

- Sr. Arí Osvaldo Ma-

Preços: 6,20 _:, 3,50
Imp. até 14 anos.

f3L()�IÂ
I Estreito

As 8,15hs.
Elvira PAGÃ

PORTo' em:
O DOMINO' NEGRO
No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
Imp, até 18 anos.

Paulo

ParticJpação
DIONISIO DAMIANI

participa o contrato de

�asamento de sua filha MA­

R�A DE LOURDES, com o

sr. Francisco de 'Sanes�

VV.A. FRANCISCO SAL­

LES DOS REIS

participa o contrato de
casaménto de seu filho

FRANCISCO, com a srta.
Maria de Lourdes Damia-
ni.

CURITIBA

'.
Rua Mor.dl.J D.o4o;o. "., J, I_· fI"J,., "'�. �O'

TULCIt",'u,.; PROSEBRAS,

"

)

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA....
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

"O BRASIL NÃO DEVE PARTICIPAR DO

I
AIMORÉ MOREIRA NÃO IpODERA' SER ÁRBITRO AUSTRIA·· CLUBE- ATLÉTICO

CO PARA O RIO CATARINENSEMUNDIAL DE 1954" PUNIDO RIO, 1.6 EV. A.) - Aten-

I l' dendo no c�nvite feito pela Departamento de Futebol -
SÃO PAULO, 16 (V. A.), tisfatória porque o certame,

Noticia o crônista Lúcio

I
do os dirigentes paulsta.s, F.M.F. para integrar o seu Divisão de ProfissionaisGuimarães, de, São Paulo: encontra apõio na portaria

AVISO
- "O Brasil não deve par- financeiramente, interessa- I q ad de hít chegou"Aimoré MOI'eira não po. I número 45, de 1.0 de outu- u 1'0 e �r 1'0, .

ticipar do Campeonato Mun- -sa aos dois centros. I, segunda-feira à tarde,' ao
dei'/á ser punido pela ,C.B.D. bro de 1941, do então, mínís-dial de Futebol de 1954" - E, continuando: -, "Na Rio,' o juiz austríaco Frans 'tico Catarinense convoca da Costa Barros, nomeadoEssa é a nova que os c ir- tro da Edúcação, Gustavo

essas > foram as primeiras próxima reunião do Conse-
, Grill. " todos os seus titulares e primeiro Presidente da Pro-culos desportivos de São Capanema, que -no seu P, r.i- .palavras do sr. Paulo de lho Técn.ico da C.B.D. abor- Durante o dia de hoje, o suplentes para um treino, vinda do Ceará,' tomo� posoPaulo comentam. A atitude' meiro artigo diz em sintese:Carvalho, membro do Con- darei êsse assunto com mi- "referee" se apresentará à, ás 14,00 horas do dia 170, no ,se desse ca rgo ;do "coach" em Lima, segun- Os técnicos depo is . de in- -'selho Técnico da C.B.:Q. à núcias. Doa e quem doer, entidade metropolitana e, Estádio do 14 B. C., no Es· - em 1.832, no Rio de Ja-} vestidos de, suas funções,TRlIBUNA DA IMPRENSA .. direi tudo que sinto e pro- ao que tudo indica, sua es. treito. neiro, estalou uma sedição-----------

I não poderão aceitar interfe-curarei despertar 'os de-

I tréia se dará :h'o próximo Programa de treinamentos promovida pelo Part.ído rea-

mais membros. Com fran- O CAMPEA-O ESCOS- rên�ia de Confederação ou
d o f' 0900 ., .

t dc, dia 1.0 de maio, quando a .,as. eiras -:-, cionarro ou res aura 01',
queza apresentarei a situa- SE-S NO RIO A 10 DE ',I Federações,. princ.ipa'lment.e T t f" f' d d Rpeleja amistosa entre as re- lü,OO - ernamen o ISICO com o. rm e epor a e-

no estrangeiro, pOIS poderia ,decisão, pois não se poderá ção, darei vários projetos MAIO . presentações do Flamengo e - prática individual. g'ência :
- - atrapalhar o seu trabalho, 'fazer um bom quadro quan- sobre a preparaçao, seleção RIO, 16 (V. A.) _ O H'i-

"

do Internacional, no Está- Local - Estádio do 14. - em 1.839, o então, Ma-
do os dois maiores centros (de j()gadore� e dirigentes)

I bernian, campeão da EScó- Assim, em face dessa por- dio do Maracanã, ' B. C, jor Francisco Pedro de A.
esportivos do país se degla·' e concentração,

,I cia, telegrafou
à CBD, in. taria, Aimoré Moreira não 6as. feiras - 14,00 breu, mais tarde Brigadeiro

diam numa surda guerra
. formando que aceitava o poderá sofrer qualquer pu-

--- 'I'reino de conjunto. Local é Barão de Jacuí, sofreu
:fria". A aproximação ! convite formulado para to- n ição da CBD por ter fecha- - Idem ou a ser modificado. com suas tropas uma.derro-

di
'

- . ...l' BANGÚ 4 X Obs: Para os horários de ta [unto de .,uma casa exís-
,

"
.

. _' 1 mar parte' nas usputas in- do a concentração e impeci- _"FALAREI COM F�AN- A aproximaçao entre S" ternacionais de junho pró- do a entrada de Flávio Coso CAIAGANGA O treino, haverá uma to· tente na barra .do Camaquã,
QUEZA" Paulo e Rio é uma coisa que ximo, e que já estava ultí- ta, contrariando ao instru- Jogando, domingo em lerância de 15 minutos, na Lagoa dos Patos, quan.,.'

urgentemente deve ser tra·! mando preparativos a fim
I
ções expedidas do Rio, pelo Caiacanga, contra o clube no máximo. do atacava -Garibaldí e fi-

Prosseguindo em suas de- t d D
'

't
' .

di I, I \
que tem, o nome da ordeira Paulo Mendonça - Dir-etor can do ferido r

a a. o con rarro - , isse
i de se apresentar no' Rio, presidente Rivadâvia Cor. _clarações, afirmou o sr.

o sr. Paulo de Carvalho no próximo dia 1.0 de maio. reia Meyer". localidade, o conjunto do de Futebol. - em 1.866, o Tenente.Paulo de Carvalho: - "Os é melhor que desde já a-
, Bangú Atlético Clube; orien- I coronel Baaífío BenHez, comdirigentes de um m040 ge- bandonémos a idéia de par- I tado pelo- crack Bráulio Silo 4.000 paraguaios, atacou asral são os únicos culpados ticipar do Campeonato Mun- !'veira, colheu" magnífico '

I tropas com que o Generaldo atual estado de coisas. dial que em 54 se desenvol- FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARINENSE I triunfo, pela contagem' de,i JOE LOUIS BAILA- Manuel Luiz Osório haviaNenhum deles procura um \ verá na Suíça", Nota Oficial n. 5-53 quatro a zéro. O

"team"'1
RINO I de�embarcado, na vespera,meio ou uma fórmula para banguense formou com Ade- em a margem direita do Rioharmonizar e congregar os Resoluções do Conselho I Florianópolis, 13 de Abril Iíno, Pavão e Waldir; Edu.

J N:OVA IORQUE, 16 (U. Paraná. Os paraguaios so-dois centros.' Muito pelo Técnico, aprovadas' pela de 195� ardo, Gastão e Nilo; E'dio; I'P')
-' Joe Louiís, antigo .f'rerarn fragorosa derrota,centrário preferem que BOLA-O Diretoria:

'

I (ass.) Paulo, Mendonça, C" P' t d E" AI'
-

di 1 d box
'

, '. ' ,

orio, m a o, ,rico e

I-I
campeao mun Ia e "perdendo 500 mortos e feri-R· S- P 1" ,

"
I Pres, do Cons. Técnico .

t âb d N\10 e ao au o vivam em
) S d' pio, es reou sa a o em

.

ova dos. A respeito deste feitoa -', uspen er os se-, ( ) N'
.

P' t d A,pel';'ene' disputa. Ainda re- Pelo Torneio Extra de .

tes atlé di t
asso IVIO In o e. n· Na preliminar, disputada Iorque, como bailarino. de Osório, o Coronel orien-gu in es a tetas e rrigen es:

I d d S tá Icentemente, a elaboração da Bolão "Esperídiâo Amin", d C 'd' A E C
ra e, ecre arro - pelos segundos quadros dos I Informa-se que' Joe Louis tal Palleja escreveu em seuo aravana o r . .:
V· t ( ) O C h .,.

d
#

t
�tabela do "Rio - São Pau- estarão frente a frente, na

Moracy Gomes, por seis
I' P

IS �� �s�. smar un a, mesmos clubes, triunfou" ganhara, aproxima amen e, "Diário": ,_ "Basta ahira
lo", nos deu concludente cancha da Sociedade Carna- (6) mêses de acôrdo com o

I
resi en e. também o Bangú por 1 a O.

'

7 mil dólares semanais. el bravo Osório ha hecho,
prova dêsse estado de coisa. valesca : Granadeiros da

art. 46, letra b combinado

,
..._ el sólo, el gasto com sus

As demarches para a . sua Ilha, amanhã, as equipes com o a-rt. 48, do Código de Brasileros, que se han cubí-
estruturação foram se ar- "A" e '''B'' da S�ciedade Ati. Penalidade; HOJE: TREINO DOS'

....
r

..
:,t,.�, ,.'; ",

erto de glória, tanto ayer'rastando durante lon'gos radores de 'FIOorianópolis e
h) _ Carlos da Costa VETERANOS '�' çomo hoy; justicia aI méri-

difU! e os paredros só phe- da Associação Atlética Bar· Dantas, por três (3) mêse�
-

\ Sób .:ao �re,ção t1cnica' do .... '. t "�" � • t�";
A � ''', I

garam a um,a conclusãó sa- riga Verâ'e. '

"
'

T
.

M 1 d p.
-

Com :s�e v�lo.. ".5. - em 1,.894, Q Alml'l;ante'de acôrdo com o art. 59 'le-II enente anoe' a alxao � 'I � v.

tra b combinado com o pa·: Tourinho, a seleção, de ve· ó.b ..i..�uma.cont4que Jeronimo Gonçalves reto-
I lhe ..ender'6 ju ...ó com·

rágrafo único, do Código de l teranos realizará, hoje, à penst.do... mou para a legalidade esta
Penalida'des,' I' noite, no estádio d" Praia =E�IItSªª§����IIi§' I e'd então cidade de Desterro,_.

= _ eVA"';' pAra. sua. reSl ên.
'

c) - N,elson Asdrubal de Fóra, mais um exercício ,f ció.um lindi) e útil presente: 'que passou ase chamar Flo-
Car'pes, por seis {(6) mêses,! coletivo, como preparativo I

umBELIS8/MO eOFREde AÇO aROMADO. rianópolis, como homena-
de acôrdo com o art. 46 le.; para o intermunicipal do I �

,

APV'OCUI"! hoje" NOVO gem ao Marechal Ftoriano
tra b combinado �om o art.

I
dia 24 dOo corrente 'com os t::I NCO 'GRI'COLA {'eixoto;. Chefe do Govêrno

48, do Códi'go de penalida-! vetE!r�nos de JoinviIle nesta l " � C7�A1O-,16' , legal.
.... FLORIANÓPOLIS _r SANTA CATARII'1A ;;;,;",..... ; �des. l CapitaL' I

---------------------------�---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

• Construção sólida, sendo, a caixa interna de COBRE t!-

I, revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do tipo tubular,' inteiramenfe blindada.
• Controle automático de temperatura por.' t�RMOSTATO,

Que proporciona gra'nde ECONOMIA. ',,'"

'�
',4t'/',

�'L '

"'1'.

, �KO __ GA�.�!.E O QUE FABRfCA
"""�--

C. BAIOS S/I.,.Comércio 8 &nênclas
ua João Pinto, '••Fp I.is�.

�'O

- "A animosidade -exísten­

te entre paulistas e cario­

cas força-nos a tomar tal

AGORA EM NÚMERO DE SETE OS
, '.

CONCORRENTES _. NOVA TABELA

Em sua última reunião, o zar-se n'o dia 3 de maio e

Conselho Arbitral da Fe· qu,e ficou sendo a seguinte:
deração Catarinense de Fu-. 1.0 jogO � Bocaiuva x

tehol aipreciou um pedidó Imbituba
do. Clube Atlético Imbituba, 2.0 jogo - Figueirense x

da cidade do mesmo nome, Paula Ramos

para disputar o Campeona- 3.0 jogo - Atlético x

to da Capital, desligado que Guaraní

foi da Liga Tubaronense de 4.0 jogo - Avaí x Vence-

Desportos. . dor do 3.0 jogo
Fói dado "'parecer favorá· 5.0 jogO - Vencedor do

r.
..,."�� .. __ �_ �.

���u.'-..

ECONOrviIAabsoluta"�
,

Grande CONFO'RTO

agora também em Porto A-

jogo.

2.0 x Vencedor do

jogo
6.0 jogO - Vencedor do

4.0' x Vencedor do 5.0

3.0ve1 ao ingresso do Clube suo

lino no certame ilhéu que, ..

assim, muito ganhará �'-"'-'-�-�,., .em

brilho e concorr.ência, como
,acontece 'em São' Palllo,
Curitiba, Belo Horizonte e O Campeonato será nr,es­

mo iniciado no dia 10. Fi·

co� decidido que todo o tur·

de no o Imbituba disputará nos

legre. A participação
certames das capitais

'nos

elubes do interior, têm be. seus domínios e o segundo
neficiado,' além dos clubes, turno nesta) Capital. Nas
as prÓlpriàs entidades pro- vezes em que houve- jogo
motoras. em Imbituba haverá rodada

Nova tabela com 2 jOgos, sendo' um lia-

, Em -face do ingresso do quela ci,dade e outro nesta
C .. A. Imbituba no Campeo- Capital. Tão logo nos che­
nato da Ca1pital, foi Oorgani. gue ás mãos daremos a co·

zada nova tabela para o nhecer a Ta.bela do Campeo.
Torneio "Initium" a ,re,ali· nato.

AQUECEDOR

ELÉTRICO'

���
'IMERSÃO e CHUVEIRO

_....,.!IiI-...........
/ ,

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.TORNEIO EXTRA DE BOCHAS

"EMIDIO CARDOSO " • Aquecimento ultra rápido.

• J áto abundante na tém�e­
ratura de?ejada.Tabela para o returno,

Dia 21 de Abril -

terca·1
ta feira - Soco Atiradores

feira - Soco Carnavalesca de Florianópolis e Soco Caro

'Granadeiros da Ilha e Co.! navalesca Qranadeiros da

queiros Praia Clu'be Ilha

'Dia 23 de' Abril - quin- Dia 5 de Maio -. terça-

ta·feir� - SOCo At,iradores feira - A.A. Barriga Ver.

de' FlorianópOolis e A.A. Bar- de- e ,Soco Carnavalesca Gra:

riga Verde fi'adeiros da Ilha

Dia 28 de Abril - terça. Dia 7 de Maio - quinta·
feira -, Coqueiros J;>raia feira - Soco Atiradores de

"Cru,be e A.i\: Bal'dga Ve1'de Florianópolis ',e. Coqueiros
Dia 30 de Abril __;,_ quin- Praia Clube.

o MlstuRAOQR OÁKO, de regu'

logem ins!antanea. permite o

maior escalo 'de graduo�ões de

TEMPERATURA.

A Direção do Clube Atlé-

Hoje no

Passado
17 D� ABRIL

A data de, hoje recorda-
nos que:
- em 1.824, Pedro José

André Nilo Tadasco

,

,

AQl}ECEDOR Et.�TRICO' CENTRAL

Capacidade:
1.00 a 1.000 .Iitros -

FQbricQd�s nos tipos
horizontal e vertical.,

. ...... _'
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o desenvolvimento do
.

,

trigo eatarinense
RIO, (É.J.I.) - O desen- f sada, de 60 mil toneladas.

vnlvimento da cultura, do Para esse aumento de pro­

trigo constitui u�.a das dução, aduziu o. referido'
mais positivas demonstra- técn'íco, contríbuiram, en­

ções de qu� o presidente tre outros fatores, a facili­

Getúl,io Vargas não se man- da de do empréstimo de se-

que esse cereal encontrou

alí ótima ambientação, em

virtude das condicões do
\

-

clima e de outros fatores

petoria Regional efetivou 35

cchtratos de Culturas Fis­

calizadas, e, por outro lado,
está sendo devidamente ins­
talado o Campo de Multipli-que' interferem f'avoràvel-

mente no seu desenvolvi-: cação de Sementes, localiza­
mento. No Estado de Santa do no município de Joaçaba,

com a área de 2.048.300 me-Catarina, não obstante a sua

menor área em �el�ção ao

Estado do Rio Grande, do

Sul, o trigo vem acusando

altos índices de produtivi­
dade. O sngenheiro-agrôno-

tros quadrados, doado por

aquele município.
Nesse campo,

pretende-I'mos �lantar nó corrente a­

no, cerca de 100 sacos de se-

I
•

.���I
nO nOvO BANeO AGRleOLA

A eOop�rb.tiv�. de ere�ito n,! 1, do B'RA�IL1
, SEOE P�OPRIA'

3W.o. if� Yl� 1b

FLORmNÓPOllS - STA CMflRli!f:I

"Viagem com segurança
e, rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONlItU8 DO

'RAPIDO ,(SOL-B.RASILEIRO)�
I- hJ:isnópolis - Itaja!' _' Joinville - Curitiba

-

Agência: Rua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

Trensportes Aéreos Cata-
rlaense S.Ã.·

. Guerra' Fria E_ntre
Argentina e Uruguai

rio.

rem e que vivem com os in­

terêsses emawanha-dos, en­

tretanto oficialmente estão

atravessando fase de difi-

ASSEl\lBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Em matéria de esporte, política uruguáia não quer

pr-incipalmente de futebol, seguir a linha argentina,
se há guerra, é quente e en- esta quer .forçar o Uruguáí
tre Brasil e Uruguai. Toda- � tender-lhe para o lado.

via no resto, o Uruguáí quer Todavia o Uruguâi é um

muito bem ao _ Brasil e o país pequenó, mas de fibra

brasileiro tem tôdas as fa- e preza muito, a sua liber­

cilidades do povo uruguâío dade pensamento e locomo­

e há grande simpatia entre ção. É bem verdade que

os dois povos irmãos. vem sofrendo a primeira in-

Quanto as relações entre dústria uruguáia - o tu ris­

Uruguái e Argentina são as mo - grande depressão. As
mais tensas possííveis. Não viagens dos barcos famosos

dos povos que ainda se que- que ligam Montevidéu á

sihilitar um maior incentivo
e a intex:.s!ficação do plan­
tio do trigo em Santa Cati-

Na forma dos estatutos e de acõrdo com a lei em

vigor, con vocarnos os senhores acionistas desta socieda­
JC para a assembléia geral extraordinária, que se reali­
zará no dia 22 do corrente mês, às 17 horas, na sede so­

cial à rua Felipe Schmidt n. 14 - sobrado, nesta capi­
ria a. Trata-se corrio se vê de tal, com a seguinte.
uma magnífica vitória que
se verifica no setor da ll-

tém indiferente à campanha- mentes aos agricultores e agricultura. graças à clarivi­
em prol do aumento de nos- assistência técnica e mate- dência do atual Presidente
sa produção agrícola. Gra- rial 9ue lhes foram presta- da República que não poupa
ças à assistência que vem das, com o fornecimento de esforços no sentido da re­

sendo dada aos nossos tr iti- maqu in árda agrár-ia, e, em cuperação econômica do

cultores, a produção do trí- boa quántidade, 'adubos e nosso país.
go no sul do país vem \eri- corretivos. No ano findo,
do notável crescimento. E' frisou aquele técnico, a Ins-

mo Germano Faria, que re- mehtes. Diversos outros .on- ...

presenta a Inspetoria Regio-
7

tratos foram firmados �om
nal da Expansão. do 'Trigo ! agricultores de modo a pos­
naquele Estado, falando à: ---�-------­

Imprensa, declarou que. a
• .,

'

_

;

estimativa da produção do E II.m I n e ,a I
trigo catarmense s� apr:-, .E� P'I N H"I'''5 O Centro de Irradiação
senta, de ano para ano, maIs. ii Mental "Amor e Luz" realiza
animadora. Na safra 1952- A ca.sa CAiltàtida no 1.0 Da.' sessões Esotéricas, todas as se-

53, segundo dados colhidos LOgo'ã' primeira' aplicação, Nixo- gundas feiras, às 20,30 à rua

por funcionários da Inspe- ��� c��eç�':ós��m���r ��g��P,;: Conselheiro Mafra, 33 - 2°
Use Nixode_[m á .noite·e y. verá sua andar.toria, a produção atingiu pele tornar-se i Iísa, macia e limpa. .

Nixoderm é uma nova descoberta ,ENTRADA FRANCA
cêrca de 164.000:000 de qui- que combate os parasitos

,da pele causadores das espinhas,
los, achando, entretanto, frieiras, manchas vermelhas, acne,

ímpíngens e erupções. V. não pó­
pessimistas, êsses números, derá líbertar-se destas afecções

cutâneas a menos que' elimine os

pois calcula para 200 mil. germes que se escondem nos mí-
, núsculos poros de sua pele.

portan-., •

d P
·

ttoneladas essa ·produção, ta, peça Nixoderm ao .seu farma-

uglO a.' eu. en-'I cêuticO[ -\!.oje mesmo; A 'nossa.ga-
portan to, com' um a:c-résci- If-

.

d
E'rantia é a

mo, em l;elaçã'o a safr� pas- ,.,.�!�.uel.!tt·p�.�!���r :ojaria.'��e9< (ai re·
___._____..;.__

' ,

-

,___"'---,:l'�._:��" capturado em

Dr. lOLEHTIHO DE CARVILHO Sanlos ::�:�!t:CO�==:::�I:���
ESPECIALISTA EM OUVIDOS - NARIZ e GAR- .J:"oragido da Penitenciá- fosse mantida a ordem pú-G'A'NTA' comunica' á sua clientela qu� trasferiu seu· ria do Estado" o sentencia- bl' "1 b

,

lca. sto corro ora com o
consultório para a rua Nunes Machado 7 - 1° ,andar, do _Manoel Passarino, foi
Edificio São Frallscisco e.squina corri a 'João Pinto que nos foi contado pelo sr.

DAS 15 às 18 HORAS afinal, prêso na cidade de Otávio da Silveira que o seu-

Santoos, para onde se 'homl- .

f
.

pai 01 para Lajes com todo
siára.
Ontem,

Ordem do dia
1°) Verificação do aumento do capital social
20) Reforma dos estatutos "
30) Outros assuntos de interêsse social
Florianópolis, 14 de abril de 1953.

.

João David Ferreira Lima
Diretor-Presiden te

Luiz lfiuza Lima
D Í1·etOl,i·Superin tendente

.)

Buenos Aires que corr-iam

em número bem considerâ­
vel por dia, foram reduzidas
á três vêzes por semana, OsAgradecimento

culdades. O movimento de hidroaviões tiveram \ suas

turismo entre as suas capi- múltiplas viagem cortadas.
.

tais, Montevidéu e Buenos A proibição chegou a extre­

Aires era intensíssimo: O mo. Imagine-se que desta

argentino fazia o seu "we- convivência de uruguáios e

ek-end" no Uruguái e .che- argentinos há famílias sec­

gou a ter casa de campo clonadas parte vivendo

não só em Colonia, como num país; parte noutro.
empregada para a instala' '\

até mail? longe, em Punta Posi bem: � Nem mesmo.>:creche, daquele Educandá-
, Del Este. Mas o govêrno ar-] para visita aos parentes se

gentino que vem sendo cri- \ concede licença. É situação
ticado pela imprensa livre

l
antipática. E lamenta-se

do Uruznái, a�(ht fazendo
r que

'dentro da América onde

-gu errn fria c se chega, a

di-I
a liberdade deve

s,er
apaná­

zer mesmo - a voz do po- gio do bom viver ainda e­

vo, bem entendido - que I xista govêruo ditatoriais
Rui Stoekler de, Souza mandante Ten. CeI. Otávio" a aproximação com o Chi1e, que além de escravizar os

.

I Inácio da Silveira, para' La- abrindo as fronteiras e fa-I seus povos, querem forçar
SOMBRAS NA: HISTóRIA' 'jes ; mas a história se limi- eilitando tudo para o turis-] á sua política países que

I ta ao registe em 94 "en- mo e' i'nterêsse outros co-I dêles dependem económica-
(140 de uma série) í'rentou com heroismo as merciais, não mais que sim- . mente. .

..

I forças ... '', em 95 "bateu-se :pl.es represália da .Ajr:g�n" 'I O,medo da: ci-ítlca do go-
No ano seguinte, 1895, o

I' com bravura", em 96 "con- tina ao Uruguái. Como a vêrno argentino, � tão gran-
histórico transcreve tre-. tinúa a operar", e; afinal, a I de que nós ao .entrarmos
chos, referentes a Mblícia, I guisa de desculpa, alega: - em Buenos Aire� levando
da mensagem de govêrn o do r "Deixamos de mencionar os I um jornal uruguáio, tivemo-
D H ;1' L d·· I

.. I I'r. erc,l 10 \.IZ, e e CUJ:1 varres combates em que to- 10 tomado, á entrada da al-
transcrição extraímos o se-I mou parte, por não existi­
gu in te: "... por 'mais de rem dados à respei.to, no

uma vez, bateu-se c0l!l bra- archivo da Fôrça"'.
vára na _ cfefeza da olc�em e Vamos àdmitir que com

f
a

das instituições. Do seu es- pressa ela publicação do al-

A Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa
-ontra a Lepra em Santa Catarina,' que tem na pessoa
:lo Senado,' Ivo de Aquino, um grande amigo e colabora­
_�,Ol", bem a ss im, a sua distinta senhora D·. Irene Gama
D'Eça d'Aquino, vem agradecer a valiosa oferta de duas
máquinas elétricas de lavar roupa, enviadas por inter­
médio do Serviço Social, para o Educandário Santa C�­tarina.

Esta dádiva valiosa será
cão da lavanderia eãétr-ica da

MIUCII CAlftRINENSE
.'

.

G U"'\A',?,A:
'

.: :'. ".t. ." ,

EDITALaquêle
o Corpo de Segurança exce­

detento tuados a. banda de música e

Nunca se providenciou uma

busca de documentos, nem

a coleta e registo' das len-
chegou a esta Capital, es-

os empregados. que ficaram
coitado pelo soldado Lou� CapI'tal sob o coman'do,na ela's e tradições orais e nem
renco Manoel Pereira do d M' F' I_- ,'o aJor Isca, vê-se que o levantamento dos atos ofi-
des'tacamento da dele�acia h,á referênclas a encontro!!,
de polícia de Joinville, sen- mas o �istórico miliciano
do, após apresentado à De- não esclhece como e onde
legacia Regional, encami- .

se bateram, nem se dos com­
nhado para aquêle estabele- bates resultaram vitórias ou
cimento penal, à Pedra

_ derrotas, com baixas ou sem
Grande. elas.

'

No ano de 1896 foram au-

mentados os efetivos, natu-
,e:;."

?�'�. ';Y: I
. �

"

J

fi
· -

d
ralmente ,em 'consequência

elçpes os da campanha, porém nada

(;oDs�ltores �a�s diz a não ser que con-

r tmua
a operar na' fr9nteira

lRMANDADE DO SENHOR do R. G. do Sul.
.

JESUS DOS PASSOS E Em 1897 "afim de impe-
HOSPITAL DE CARIDADE dir que elementos rebeldes

:las forças do vizinho Esta-.Fundad,a em 1765 .

. De ordem do Irmão Pro- do do Rio Grande, invadis­
vedor, para cumprimento sem e depredassem a cidade

.dos dispositivos dos artigos de Lajes" foi criado mais

23 e 24 do Compromisso, um,Corpo de Cavalaria, com
convoco os srs., Irmãos Elei- o efetivo de 200 homens.

Em Araranguá e em La­
jes o Corpo de Segurança
lutou ao lado das tropas fe­
dcnds, contendo nas fron­
teiras as onel'as de reheldes

lores, para, no dia 2 de maio,
às 17 horas, comparecerem
no Cons.istório· da Irmanda­

de, afim de se proceder ii

GIla.WIP/Ide
.eIII Jp/1l,;(9
d SEU

SOBRETUDO

REHHER

Vende-se uma casa de

material nova,. sita á rua

Antônio Matos" Areas, sem

número. Estreito. Canto.
Vêr e tratar a rua CeI.

Pedro Demoro. 1.617.
Estreito. Can,to .

DE PURA LÃ
- SOB MEDIDA -

LOJA: ·Rua Felipe Schmidt
7-A

FLORIANóPOLIS

Vende-se
O Bar MOTORISTA, Rua

do Mercado n. 39.

Tratar no mesmo.

(() .REGULADOR VIEIR�)
A mulher evitará dor".

-\Ll V IA �S CÓl.ICAS UTERll'1iA�,
l�lJlpl'ega-se c9m vantagem para
eornllaler ali Flores' Brancas, Coli.
r.as Uterinas, Menstr:uaes ti .1>\1» o

parto, e Dores nos ovário••
f: poderoso calmante e Regula

dor por ex'celênci8.
;;-Ll;'XO S:EDATINA, pela, $lUI com

;Jfo\'ada
_
efiCllcia é receitada pul
médicos ilustres.

rl.l'XO SEPATINA encontr1!-u. en.

toda Varte.

eleição dos Cõnsultores pa­

l'a o biênio d.e 19.53 a 1955. que acossados pelas tropas
Informo que é permitido L.. gais do Rio Grande, tenta­

aos srs. Irmãos Eleitores, vam passar
. para '0 nosso

que não poderem cbmpare- Estado, Do ano de 1894 até

Cel', por motivo, justificado, 98 lá permaneceu lutando;
remeter ao sr. Irmão Prove- ós efétivos foram aumenta­

dor as chapas, dentro de dos; não foi somente a se­

carta' fechada e assinada gunda pessoa do comando

(art. 28 do Compromisso). que seguiu para o "frontÍ>
Consistó-rio, ' 15 de abril (Major Fiscal· Gastão' Co-

,pe 1953. trim para Araranguá)" pois
Luiz S; ':B�zérra .da Tl'ÍJ1.- antes .dele já, de há muito;

havia' seg!lido o próprio co·
. .
ciade - Secretário.

---------_.__........-------- _ ....._-

����" ----------------------------�'-'--�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�..

Vende-se

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/'

A Mo�elar, Rua Trajano 7 ,e lo�elar �8/ MÓ�8is, Rua Traiano, 33

Casacos compridos. à 155,00
Casacos Compridos, pura lá, forrados que

. valem Ct:$ 400,00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. à
Casacos pura -,lã 2/4 .. , à
Casacos pura lã % . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. à
Casacos 2/4 godê, lã Cotelê '; . . . . . . . .. à
Casacos 2/4 bem godê "," à
Casacos finíssima, lã Cotelê ....•......... à
Casacos veludo superior 2/4 à
Casacos Veludo Italiano à
Casacos modêlos finíssimos de valor médio

de Cr$ 1.000,00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. à 615,00
Casacos Naylori Nacional . . . . . . . . . • . . . . .. á-. 635,00
Casacos Naylon Americ, compridos à 990,00
Tailleurs gabardini. pura lã à 700,00
'I'ailleurs pura lã nas cores preta, marinha e

cinza '

..

J
••••••••••'. • • • • •• à 345,00

TaHleurs em finíssimo tecido petit poule ... à 490,00

Eis alguns dêsses Preços!

CASACOS E TAILLEURS

ARTIGOS PARA HOMENS
2.QOO ternos de perfeit9, acabamento de corte

elegante' e moderno
Capas, Poulovers -etc. Camisas, Conjuntos

Saragossy, etc., etc.

Ternos.1h lã, forro de seda .......•......... à
Ternos % lã, forro inteiro à

. Ternos sarja marirrho só em .tamanho 48 à
'I'ernos tropical de perfeito acabamento .. ,. à

j

Mesmo em tempos inteiramente normais,
OS PREÇOS ABAIXO

Seria� ummotivo de agradável surpresa'
QUANTO MAIS AGORA

quando as mercadorias e utilidades encarecem
QUASI.

'

que de hora em hora
SÃO·PREÇOS

de despedida e de brinde aos seus fregueses
de quasi 30 ANOS

que a velha A MODELAR oferece
antes de entrar em completa refórma.

265,00
168,00
173,00
270,00
189,00
315,00
395,00
435,00

Ternos pura lã Golombeck à'. -385,00
Ternos de superior sarja ........•...... ;. à 455,00
Cerca de mil ternos de finíssima lã ponteada,

em casemira, gabardine, sarja, com aca­

bamento perfeito de Cr$ 1.000,00 à . './ ..

1.200,00 por .

Camisas físíeaa boas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. à
Camisas grossas para inverno ; à
Pijamas bons '

; . . . . . . . . . . .. à
Pijamas superior Bellizia à
Capas gabardine com sehantung da' marca

"Impex" / . . . . . . . . . . .. à 395,00
Capas gabardine schantung "lmpex" à 455,00
Capas gabardine finjsaimas 1 fio australiano

de Cr$ 1.200,00 por .. , .

Capas gabardine c/schantung pura lã
Blusões de pura lã .

790,00
�,oo
33,00
88,00
105,00

875,00
à 615,00
à .155,00

MALHAS

155,00
189,00
330,00
375,00

"Míthares de casaquinhos, conjuntos, blusas,
uma verdadeira maravilha de lindos por
preços jámais jmagin_a';i'o t com�, possíveis

, .,
"

.

J' -�. ,

MEIAS
Realce malha 51· .

Star malha: 51 .

Super teda .

Meia' lndesmealhável ; ..

Meia Super fina Malha 54 de 90,00 .

Meia Rosita sem costura de 90,oQ .

:» .

à 29,00
à 28,00
à 43,00
à 43,00
ii. 65,00
à 62,00

A refórma do prédio terá início no mês>
de Julho, próximo, quando o remanescente do
estóque e escritório .da casa de Modas passa­
rão para o prédio n· 33 da rua Trajano, onde
se acha instalado o estabelecimento de Móveis
.e Tapetes da mesma firma.

Como o espaço alí é insuficiente para a

fusão dos dois estabelecimentos, vai ser igual­
mente reduzido o magnífico estóque de A MO­
DELAR DE MÓVEIS que está, para isso con­
cedendo os

\

\._
SEGUINTES GRANDIOSOS DESCONTOS:

COM 25% DE ABATIMENTO
Tecidos para cortinas - Tecidos para
decorações - Marquisetes-Gobelins
_ Damascos � Lustres e Tapetes

''-

COM 15% DE ABATIMENTO
,

Matéria Plástica _ Matéria Plástica PIa
vinil _ Passadeiras de borracha e congoleuns
- Congoleuns -, Colchões de molas

Probel, Divino e Divino Luxo - Veludo
s - Pano-couro - Oleados

•

Me:a Visette malha 60 de' 90,00 à
Meia Visette malha 60 de 90,00 à

PELES

o estabelecimento· que há cerca de 30 anos

tem fornecido a quasi totalidade dos ca­

sacos de pele, em uso no nosso Estado'l
apresenta êste ano o maior. sortimento, fi.
preços extraordínãriamente baratos: •

Casacos de Pele 2/4 desde ,.� .

Casacos de Pele compridos •.....•....•. :
.

Casacos de Pele Lontra ..•................

Cesacos de Pe-Ie Dorê � ....•........

ROUPAS BRANCAS

Como sempre possue o Estabelecimento um
grande sortimento de roupas brancas, in­
clusive artigos finíssimos para enxovaes.

Temos desde o artigo mais modesto até
o mais apurado luxo e' bom gosto;

ótimas Camisolas bordadas .............•.

".Camisolas boas, carrrbraias. c/renda .

Camisolas 'boas, cambraias e/rendas
Camisolas de Jersey . , .

Jogos de (2 peças) ..

Combina-ções Língeríé desde .

Combinações de setím renda bordada .• : ...•
Combinações Alto da. Serra de .Petrópolis ••

Combinações Setim Lingerie ...........•..

Calças de mela, Mas, 1 Cr$ 6,00, Dr.

COM 20%. DE ABATIMENTO,
Mobiliárias para quartos - Salas de
Jantar _. Cópas '...,..... Grupos estofados

. .

e Faqueiros

Móveis de ferro esmaltado - PELeS PREÇOS E COM O GRANDE DESCONTO CONCEDIDO

AS MERCADORIAS VÃO VOAR RÁPIDAMENTE

eOl\fPRAR LOGO é\�o' SEU PRÓPRIO e MÁXIMO INTERESSE

/

62,00
65,00

1.100,00
1.450,00
1.6S0,00
3.590!oQ

à 45,00'
à ·8!).,(il'O
à 89,00
à 105,00
à �,oo

35,00
63,0(\
59,00
83,00
60,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1 Edilal
Servivo de Defesa
Sanitaria Vegetal

De ordem do sr. Executor

I
do Acôrdo -dos Serviços de

. ri,efesa 'Sanitária V.egetal do

Bstâ'qo de- Santa ",Çatarina,
.

f'aço público que serão acei­

tas propostas, até às 10 ho­
ras do dia 30 de Abril, para
a compra de um Jeep Un t,

versal Willys Overland, 4 ci­
lindros, modêlo CJ -24, série
103.832, motor J -103,691, 60

HP, valor base .

Cr$ 30.000,00.
As propostas serão aber­

tas na data citada, às 15 ho­

ras, com a 'presença dos in­

teressados que quizerem
comparecer,

O veículo poderá ser exa­

minado pelos interessados

diàriamente, das 9 às 12 e

das 14 às 17 horas, na Re-
. partição, à Rua Visconde de

Ouro Preto, 67.

Florianópolis, 14 de Abril

de Ül53.
Conselheiro Mafra 6. Fone Maria de Lourdes Cardo-

SO de Aquino - Oficial Ad-
2.358 -m+ustratívo, J.

01,,1'»(0 00_ 4e A80et(O
PROGRAMA PARA O' MES DE BRIL

.

DOMINGO - DIA 19 - TARDE DANÇANTE, COM INICrO ÁS 17 HORAS.
'. SÁBADO - DIA· 25 ....... �'SOIRÉE" COM INiCIO ÁS 21,30 HORAS,

. TODAS SEGUNDAS ,E QUARTAS-FEIRAS, SESSÕES DE .CINEMA, COM INICIO AS:19,30 HORAS.
'I . .... ,,� l

Empenhado o Govêrno em Solucionar:Churrascaria Horizonte
,.. ·

d H b-t
-

. a �rlse e a 1 açoes Rua: CeI. Pedro Demoro - CANTO -- ESTREITO
A dois passos do ponto terminal da linha de ônibus
CHURRASCO DE la QUALIDADE A TEMPO E A'

.

HORA
.Concentrados no problema Casas concluídas em 1952 O programa executado pelas

os esforços de' várias autar- pela FCP I instituições de �revidência I
quias - O que a Fundação
da Casa Popular realizou
em 1952 - A colaboração
dos Institutos de. Previdêri­

cia Social - Aspectos do

problema focalizados na

; Mensagem! Presidencial ao

RIO;-- (Agência Nacional) ciar a execução do plano de ciados com facilidades para
_ A falta de habitações é construção de casas popu- a aquisição de casa própria.
sem dúvida, um problema lares. Assim, em 1952, aque- Do IAPI, ainda, segundo

nacional, como o reconheceu la autarquia poude entregar destacou a Mensagem Pre­

o chefe da Nação em sua 265 unidades I residenciais. sidencial, 2.172 habitações
última Mensagem ao Con- concluidas, nelas inverten- em São Paulo estão concluí­

gresso. Por isso, todos os .lo quasi 12 milhões de cru- das, enquanto que 2.128 fo­

setores da administração fe- zeiros, estando em fase de ram terminadas, durante o

deral dispensaram especial conclusão mais 604 unida- anode 1952, no Distrito Fe­

atenção ao problema, por des e em inici,o �e obras cer-I del:al e em diversas _outras
iniciativa mesmo, do Gover- ca de 120 predlOs. 11l1ldades da ·Federaçao.
no. Para colaborar na solu­

ção da habitação popular,
foram mobilizados vastos

recursos, não apenas os da

Fundação da Casa Popular
como os de diversas autar-)quias no decorrer do ano de

1952, conforme asainalou o

presidente da República no

supracitado documento.

Congresso Nacional

As causas, da falta de habi­

tação popular

As caúsas' do fenômen'o,
diz a Mensagem, talvez te­

nham origens nas próprias
condições estruturais da e-

AMBIENTE FAMILIAR
Entretanto, embora não I As instituições de' previ­

tenha consignada em ilrça-I dência, por sua vez, tam­
mento uma verba especifi-l bém executaram um progra­

ca, foi 'possível, em 1952, ma de con struçõas de habi-

por iniciativa dp governo, tacões populares, sendo de -0-

em 24 de nçvembrg, de 1951, destacar-se o Instituto de lv "hurra,;('oria "HORIZO)l'TE" também aceita encomen­

dar à Fundação da Casa Po- Aposentadoria e Pensões da" de almil<;os e jantares festivos. bem como churrasco
para casas de família.

Churrasco de carne e de frango. Frios, saladas, maionése..

BEBIDAS GELADAS.
A�erto durante o dia e á noite. a

pular uma verba de 200 mi- dos Industriários, que con­

lhões de cruzeiros para ini- cemplou 7.886 de seus asso- /

CHURRASCARIA "HORIZONTE"
- CANTO DO ESTREITO-

Iniciativa de caráter demagógico� -
' . \.,

«Peírobrés»

J!i

�
'RIO, 15 (V. A.) - EnÚe

I só se encaminhou dêsse mo-
.

tiva caso viesse a se tran s- pôr têrmo a êsse hábito de'
. J_' os numerosos discursos on- do após o florescimento da formar em lei. A solução es-I corteja): as massas em de-

R tem proferidos no Senado, I indústria �etl'(')lífera no seu tatal a seu ver era pura de-l-trimento do verdadeiro
.

in-
conomia brasileira, que con- sôbre vários assuntos, des- território. Entre nós, dar-se- magogia. O assunto tinha de terêsse nacional. O sr. Vi-
dusiram à aplicação de r�- � tacou-se o do sr. Plínio ia o contrário. Enveredaria-

d d t
Ilasboas achava que o ora-

d
.

nais ao P tra monopólio mos pelo monopólio, antes
ser encara o e um pon o

I d t
. .

;:�:::ialesp�·�::::�co e às O «CO·DtO 'das Taboletas» e:t:�a�U dCoOl�etr;leo. Conde- da industa-ial ízação. O Mé- �:Ov�:al�::' ii���i:t�:�� ado-:I jl�;�iÇ� rc:m I:Sase�;a::le::�
necessidades do país, em' e- nou a xenofobia reinante xico, que expropriara as di-]." .... que sinceramente acham ser

dificações luxuosas nas CURIITIBA, 15 (V. A.) - Com um luxuoso escritó- até no Congresso com ref'e- versas companhias que lá I Nessa altura o sr. Vilas-
.

a exploração -pelo Esta-
grandes cidades, de uma À, Deleg;cia de Falsifica I rio instalado à avo Vicente rên cia à exploração ,do óleo, exploravam o petróleo, ho- boas entrou a dissentir do

I

do a melhor maneira do
maneira pouca produtiva, ções prendeu � falso enge- Machado, a firma denomina- Acha o senador .udenísta je está evaluin do franca- ! orador, enquanto êste acres-

I

Brasil garantir o seu futuro
absorvendo meios materiais nheiro Cícero de Oliveira�' da Predial Construtora Pro- que vivemos dentro de um mente para o regime da con- centava que era preciso

I

no particular.
e financeiros que deveriam que vinha agindo nesta ca-' gresso, funcionava sob a di- complexo de inferioridade

,

" -

C' 01" .

ter sido utilizados para en- pital através de uma pre- reçao de icero iverra � no tocante ao assunto, que

f'rentar a deficiência de ca- tensa emprêsa' construtora. I Getúlio Teixeira Guerra. absolutamente não se ju sti­
sas populares, na zona ru-

i
Os seus golpes, que foram. Propunha-se a realizar

\
fica. Afirmou que o único

ral
.

como na zona urbana, denominados pela imprensa I construções e administrar país que adota o monopólio,
uma vez, que 'tal problema de "Conto das Taboletas", I prédios e a fazer :oteamen-/ é a Rússia e assim mesmo

está crescendo parelho com são calculados em ma-is de tos de terras. Os_ mteressa-,
.

'I TIJOLOS PREN:Sll.JJOS, TELHAS, LADRI­
o crescimento demográfico. 5.000.000 de cruzeiros. dos em construções entra- ----,------------------ LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA-

vam com 40% e o restante _

i�::da'de'd:N.�d:Ro�:;� i ��!��:�: f;��e:�l?:���� Rete itte;::'G'"S,I. OsnyPG�!:;ã C ia.e S. Benedito í nheiro João Perei.ra Ma�e- �. �J- I do, que desconhecia a exis-

"
,,' JERO�lMO COELHO, 14 - Caixa Postal,

FESTIVIDADES DE SÃO BENEDITO i tência da firma. Os esperta- 239 -r-- Florianópolis
A Mesa Administrativa desta Irmandade convida

!llhÕeS
chegaram ao cúmulo ::--_-:-��:��I:i-;-�;.-:. DISTRIBUIDORES

os Irmãos e demais fiéis, para as festividades que em de falsificar firmas de en-
r

, _------ <I �ifi�ifF.S�.
1�i.Jvor ,do. glorio�o São Benedito real!zar-se-ão. no, PI:Ó- genheiros da Pre�eitura, em �-e::�iiI.�í:
�l�O �omm,go, dia 19, e que ob�dece�.a ao segull:te .pr?- 'I plantas que surgiam aato­
grama : Novenas a começar do dia 11 as 19,30 horas ; dia màticamente 'aprovadas.UI, às 7 horas Missa-de Comunhão Geral para os Irmãos I
(' fiéis em geral; às 10 horas missa festiva com sermão

" F
-

IHO Evangelho -e às 19,30 encerramento.
.

rlquezls em serl
O Irmão provedor solicita o comparecimento de to- 'Vlnbo Creolotadodos os Irmãos para o maior brilhantismo das solenidades. I '.Consistório em Florianópolis aos 14 de abril de 1953. (Silveira)

____________É_'r_ic_o_R_o_sa__
1o Secretário

U f g � n 1e
Nf gõcio de
ocasião

I

cessão.

Prosseguindo, o sr. Plí­
riío Pompeu analisou deta­

lhadamente os propósitos
da Petrobrás, anunciando o

fracasso total dessa inicia-

AGRADECIMENTO
Vende-se um terreno com

MARIA DAS DôRES PóVOAS ARANTES. 8 casas de material todas.

Maria das Dôres Póvoas Arantes, por êste mero, ex-
I d1 d di

- , . a uga as.
terna seu agradecimento pe a e icaçao e pericia com

.

oue foi tratada pelos médicos DR. NEWTON D'AVILA, I SIto na Rua Campos No­

cirúrgião e DR. LAURO D'AURA, clínico durante o 'ira- , vos ns. 6 a 20. Medindo de

lamento de sua enfermidade. I frente 22 e 33 de fundos. In-
Estende seu agradecimento às IRMÃS BERNARDE- formações diretamente a.o

TE e BERTOLINA, como também a todos com qu�m to- vendedor sr. Nicolau Doko-
mou contacto, pela bondade com .que a deferenclaram, I AI �d" Ad lf i< ddurante o seu internamento no Hospital de Caridade. .

a, ame.a . O o on er/
l'l

FlorianóPQ!is, . .15 de abril de 1953 I U.

Distríbulder
'C. RÃMOS S/Á

Com�rcio - Transportes
Rua 'João Pinto, 9 Fpolis

--�-------��----_--------------

JOSÉFINA LlSBôA DE BARROS (BOLA)

Maria das Dores Lisbôa Brísighelll, filhas. e. genro
convidam aos parentes e pessôas amiga para assistirem
ii missa de 30 'dias que será rezada no dia 17 do corrente,
sexta-feira, às 7,10 horas, na Capela dç Colégio Catari­
nense. L /

Antecipam seus agradecimentos a todos que com­

parecerem-a este ato de fé.

Cerâmica São· Caetano

Participação
DIONISIO DAMIANI

)-

VVA.' FRANCISCO SAL­
LES DOS REI�

participa o contrato de participa o contrato de
casamento de sua filha MA- casamento de seu Hlho
RIA DE LOURDES, com o I FRANCISCO, com a srta.:
sr. Francisco de SaBes Gar-! MaAa de Lourdes Damía-
dani dos Reis. I ni,Florianópolis, 4-4-53.

OLHOS - OUVlD(>S - NARIZ • GARGAlft'A

DR. GUERREIRO DA FONSECA
.,.1alIMa •• B......

.

R;"cf!it� de Oeuloll - E"sUle dI! P'UIS rio dto Olhr, lia.ra

':I."lI8iiicaçio da Pre8810 Art.Erial.-
Moderna AllarolhAJrem.
Con.ult6rle - ViYCOBd� de Ouro Preto, I.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-

1�,�;>-l i<>!'! i,,<, ,

ABERTURÂ "DA" 'BARRA
ASSUNTOS VENTILADOS. ONTEM

N as ado essa bar- dias. Além disso informou próximo ano, a sentirem por Frederico Kuerten ques que logrou apen�s 14

ra �a�l�: �id� aberta para que no orçamento da Repú, demais aflitiva sua situação. Francisco Neves - votos, todos o� ?emms al-

zrande satisfação dos pes-I blica está consignada a im, Os telegramas sao apro- Suplentes:. cançáram sufrág ios em nú-
=: . - -tâ

'

d d Vargas Ferreira mero de 35.
cadores, satisfação que ora por ancia e ..

:.........
va os.

. . iE: CAÇADOR
.se estava transformando Cr$ 500.000,00 Justamente COMISSÃO PERMANENTE Ivo Silvei�'a .

JORNAL D
, .

,

- 'ara manter aberta a refe Passando-se à ordem do Enory Teixeira Pinto Os deputados Julio, Coe-
nário. em graves apreensoes, pois p.

-

di'a,. procedeu-se à eleição Ribas Ramos lho de Souza e Siqueira B9'I-
RA DA LAGôA com a barra fechada enor- rida barra.

". .
'.

.
'BAR ,

'

"
. .

• rã Extende-se, ainda o dep. da Comissão Permanente, srquen-a Bello lo encaminharam a Mesa nhos.
. .

Antes de se passar 'à 01'- mes

doresdo DS?ftI e't o os

Osvaldo Cabral em outras que ficóu assim constituida: Coelho de Souza um requerimento com o fim O requerimento foi apro-
dcm-do-dia, o presidente mora ores o lS rr o, em <,

'. d' t d'
.

"t' I r consideracões e conclui re- Membros efetivos: Francisco Mascarenhas e se consignar em a a um

I
va o.

_'
deu a palavra ao deputado su� economi,a paI,:cu a, uerendo 'teleO'ra'mas ao Mi- José Bahia S. Bittencourt Nelson Rosa Brasil voto congratulatório pela COMISSoES TÉC_NICA�
Osvaldo R. Cabral, Ul1lc.o cuja base esta na pesca. q.

t d F
'"

d . Antônio Gomes de Almeida Braz Joaquim Alves I passagem do 30 aniversário Na sessão de hoje serao

Ol.\_Udor inscrito. Indo à

tn-I
Esclarece o orador que os ms �o

a �ze? a, ��Ia ,qu� Olívio Nóbrega" Votaram 35 srs. deputa- de fundacão do "Jornal de I eleitas as Comissões 'I'écn i-
buna o nobre parlamentar traba'lhos de abertura, se P?n a .a�ue a impor a,ncia. a .

Cabral d d
' -

d I CacadoI'''' I cas da Assembléia também
'

,
'

'

f til i d
" disposição da Delegacia F'ls- Oswaldo Rodrigues os' sen o que, a exceçao o" . ,

referiu-se ao fato de se en- '01' u i iza a maquina que
cal local ao Ministro da Vi- Protógenes Vieira Dep. Francisco Neves, que I ·Justificando a iniciativa" por votação secreta, deveu-

centrar novamente fechada

I
se encontra em Ratones, du-

-

'

d terrni Cássio Medeiros I obteve Ül votos derrotando' o deputado Coelho de Souza, do ser observada a repre-
a barra da Lagôa.' rarão no máximo, uns 20 a�ao l�aJ.lra que e

itament o
o Iider do PT B' Paulo Mar- 'enalteceu a maneira como o "sentacão proporcional.

imec law aprovei amen o Clodorico Moreira .

. . .

,

.,

dessa importância em bene­
fício do povo do interior, e

por fim à representação ca­

tarinense no Congresso, fa­
zendo-se-lhe um apêlo para

I
que interesse pelas provi­
dencias que o problema re­

clama, e evite venham os

.pescadores da Lagôa, no
. ,

••

DA LAGÓA---OUTROS

CAFE' FILHO:

Tem mêdo de ser Presídenle da República
e nunca· foi comunista

E A CONSTITUICÃO ? RIO, 16 (V.A.) - ° sr. mais esposou idéias ex'''-i de cortesia que cumpr-iu R,púbiica, f'orcar suas in-

Café Filho ofereceu ontem madas. Nunca se filiou nem' com prazer. I tenç,ões. A verd�de é. que

P', reASO, pelo dele'gado' reg '·0 na' I de um aimoço aos jornalistas mesmo a partidos paralelos I Mais adiante declarou I tem me.do da Presídencia da

credenciados no Senado, ao comunismo. Convidado, que, após o pleito em que República numa hora como

tendo tido então opnrtun i- para fazer parte da antiga I foi simultâneamente vice-
I

esta. Só um ambicioso vul-

PO I-I'C",a, um'C' ·1 d-ad'a-o por criiicar
.

�cloaa�a':cp>�I.:ospfo��S:i'teO:ad�a·�st:i7n't'�es!,Opl�I�eei�_ �:��;oçua o ������:�o�a�,onnf�� i �:�:li��ednotef::el��,PÚp�'��:ro: I ::;tae :�o t!IO ::i�a�aso, 'pen-
.

,

são que se fazia no tocante o sr. Ademar de Barros.pa-I ,O.vice-pr:s,idente da Re-

i,'. O Goverool 'tqaUÇeõepsI'odfaedI'i�us ao discurso ao assunto naturalmente de ra declarar qque preferia a pública foi saudado pelo
,

, na Associação corria ao assunto natural- cadeira de deputado, com o: jornalista �oão Austregêsi-
�,�j, .,. • • Comercial. mente decorria da coinci- que não concordou o chefe lo de Athaide,

Hegista o livro de oC�:-1 ��o todos os direitos, inclu-; não são _verdadeir�s. O .de-l Disse que se ,enganavam dência �e atitudes suas com do seu parti;do. 'Dizia-s.e ho-.I Houve aind� o brinde de

rências policiais da Delega- srve os de votar secretamen-
,

legado nao conhecia o cida-
os intérpretes quando lhe campanhas deste ou daque- je, como o fizeram os Inter- honra ao presidente da, �e-

. 'R . I ontem' I te, em 'quem bem entender. dão e quís enquadrá-lo na atribuiam qualquer deser le partido. O fato era que, pretes do seu discurso, que
I
pública, feito pelo [ornalls-

Cla eglOna" .

, ,

P' t· feito crítica pú- Mas, tolher a liberdade de extrema esquerda, velho �e- ção das idéias que sempre nunca deixou de ser demo êle almeja a presidênCia da, ta Aníbal D,uarte.01' er" I

blica ao govêrno e à Fôrça pensamento, de crític�, cO-, �od? que só serve par� pre- defendeu. Era preciso não crata convicto.

Pública do Estado, dizendo mo no caso em tela, e que-, judicar e desmoralizar o confundir atitudes em defe-

ser uma desmoralização, foi rer. implantar,: em Santa Ca- i verd�deiro combate ao co-
sa das liberdades democrá-' Sua visita à Associação

detido pelo dr.. Moacir de tarina, o regime de Peron mumsmo, ticas com pontos de vista Comercial - prosseguiu _

Oliveira, Delegado Regional ou coisa • parecida. Contra sôbre politica economica. estava prometida há mais

de.Polícia, o sr. Ivo de F'reí- isso, somos irredutiveis, de- O cidadão em apreço, pes- Continuava onde sempre es- de UJ1l ano: Devia àquela

tas Noronha, casado, com 33 fendendo a própria Consti- soa muito conhecida e bem- teve=Não estranhava as in instituição uma gentileza de

anos de idade, natural dês- tuição e fazendo cumpri-la. quista entre nós, pelos seus terpretações de agora, que que se não olvidava. Quan­

te Estado, de cor branca, quando condena ela atos de . hábitos, foi vítima 'mal es- eram as mesmas feitas por do se dizia, ao tempo de sua

procurador da firma Socie- abuso de a,1l'toridade e cer- colhida,.. aqueles que o colocavam ao candidatura a vice,.presi-

dade Instrumental Médico ceamento do direito de crí- xxx lado do eomunismo ou do denté, que e,le era esquer-

Cientifico, de Pôrto Alegre, tica. Em todo o caso, se, por socialismo. Os mesmos que dista, a diretoria daquela

residente à rua Presidente O delegado andou mal, e aqui, j4 a polícia es�á pren-I haviam combatido, sua can- Associação espontâneamen­
não vai bem com essas dendo quem fala mal do Go- didatura à vice-presidencia te veio a público e fez uma

Na sessão de ontem da

Assembléia Legislativa, pre­
sidida pelo sr. Volnei Col­

laca de Oliveira, vários as­

suntos foram levados a ple-

•

��----------------------��
Florianópolis, S,exta-f.eira; 17 de Abril de 1953

Coutinho, 11".

Nessas mesmíssimas�pala­
vras está o registo da par­

te, ao próprio aut(}r da pl'Í­
são anti-democrática. O fa­

to" sôbre ser abuso tie au­

toridade, reclama do sr. Se-

cretário da Segurança, pro-,AD. P '.
vidências no sentido de ser « elDOCraCla» eronlsla.�.,
garantida a liberdade da!----------------- _

pal�vra e da crít�ca,. prerro- IAgatIva que na propna Cons-I
tituição está expressa. Fi­

nalmente, um cidadão não

póde criticar, pública�ente,

idéias peronistas. Vivemos vêrno, declaramos, para os

no Brasil e, não, na Argen- devidos fins, que todos

tina ou na. Rússia... . I q,uantos trabalham neste

Acontece, ainda, que os jornal julgam, o sr. Irineu

motivos alegados para essa I Bornhausen o maior esta­

prisão, sôbre serem ilegais, ,

dista das Américas!

da República, que sempre o declaração de que o candi­

interpretaram errôneamen-' dato não era contrário às

te, hoje se sur,preendem com class'es conservadoras. Re­

a sua definição sôbre os
I tal�dou por mais de um ano

prooblemas econôrr{ico�, Nun I a visita, que agora conside-
ca foi" comunista nem já- rou oportuna. Era um deve-r

explosãO de duas bDlDbas provoealsérias . confusões
em Buenos lires--Mortos e Feridos

o Govêrno? Então, onde es- BUENOS: AIRES, 16

(U'I Pou�os minutos depois de ,falar quand? explo.diram �s Yrigoyen e outros políticos
[amos? Na Argentina? Em' P.) ,- Peron acusou agen- explodn'em as bombas, che- ,bombas ,e so depOiS de va- I famosos ,costumavam almo-

M ? O d"t dites estrangeiros de respon- ; garam ao local várias am- I rios minutos de confusão pô- çar. Atualmente o Conte es-
! oscou.... IreI o a , .

I I
-

d d 'b I
A • '

•

f d'
. .

d"
.

saveiS pe a exp osao e uas' u anClas, nas quaiS oram e remiCiar seu iscurso. ta sendo remodelado. A pri-
crítica não póde ser ex�rci- bombas que interromperam removidos os feridos. Tam-\ O Restaurante Conte loca- me ira bomba foi colocada
do nas

-

democracias? 'O pró- deu discurso do balcão, da bém cola.boraram ,nessa ta- liza-se na esquina da Rua do lado da Rua da Defesa,
prio sr. Secretário da Segu- Casa Rosaqa, causando pâ- refa' automóveis particula- Defesa com a Praça de, ao que parece no interior

rança, quando na oposição, nico e ferimentos entre os res e "jeeps". Mayo; E' um bar e restau-I do estabelecimento, atrás

não se valeu dêsse direito participantes da manifesta- rante n;l.Uito antigo, onde o I d,a cortina metálica que f.e-
ção" O presidente acrescen- Perón tinha começado a extinto presidente Hipólito cha uma grande janela:

pelo DiáriG da Tarde? E, tau que êsses a'gentes deve-
nessa crítica, usando dêsse riam ser enforcados nas ár- D tdireito, nãG foi além? Não ���:�.

das ruas de Buenos esas re . nousou e abusou?.. I,Não 'andou bem o seu de- '.' ?ntem, às 5,�5 horas, o pnnhando-a, com o que o

'I
COM VISTAS À I. V. T. P.

As bombas explodiram a ombus da Empl'ea Auto Vi- ",enol' Edson Domingues, a-legado regional de polícia. uns 11':DO metI'OS do local em aça- o CataI'i'neilse, da li"llha
'

A. - Judante do padeiro foi arre- causa principal do de-
Se razão ou razões lhe as- qlle estava Pel'o'n, quando FloI'l'ano'poli'S-C 11 I' l' t i' b a, d d t d f t dnessa o ao chi:i.o, sofren asas re pren e-se ao a o e
sistissem para mandar pren- êste discusava à multidão quando passava pelo Estrei- então e!'lcoriacões, a carrocinha de padeiro, co-
der () cidadão que fôra en- de partidários do balcão to, em marcha normal, ao se SOCORROS MÉDICOS E mo todas as suas semelhan-
contrado criticando públi- ,n'incipal da Casa Rosada,. aproximar do "Matadouro", HOSPITALIZAÇÃO tes, não trazer sinal algum,
camente G' A

'
-

Explodiram com um in- como ao transpor qualquer princi,palmente luminoso,
, o ovemo e se. .

, . "tervalo de 3 ml,nuto�, uma cruzamento, amd'l. no escu- Imediatamente ao aciden- quando em tl'âns.ito pela ma-
essa cntIca envolve calú- delas no Restaurante Con- 1'0, apaga ou acende a, luz, te o Chauffeur Pedro Bons- drugada, quando é ,costume

1nia, cabía-Ihe, certamente, a te e a outra na entrada da fazendo sinal. Na ocasião field se comunicou com, a fazerem, suas distribuições,
abertura de inquérito, afim estação do Metrô, em

fren-,
em que apagou a' luz, sur- Agência neJ:ota cidade, tendo, não podendo um veículo-mo­

de, apuradas as responsabi_ te dêsse restaurante. giu, sem que o motorista o sr. Altino de Oliveira pro- torizado, como um onibus,
lidades, levá-lo à Justiça... Com o pânico, várias pes-, percebesse, uma carrocinha vide�ciado incontinenti a as- perceber sua aproximação.

aoas foram pisadas e feri- I de padeiro guiada pelo res- sistência médica, que foiCumpria-lhe, nesse caso,

rdas. 'pectivo padeiro e tendo co-, prestada pelos drs. Madeira
u,o;ar dos meios legais para 'mo ajudante um menor de Neves e Dib Mussi.
defender o Govêrno. Mas, A concentração fôra' 01'- 15 anos.' Após os primeiros socor-

nunca, deter o cidadão; que ganizada pelo Partido Pe- i Guiava o onibu n. 8 da ros, foi a vitima' hospital i­
teve suas razões para ãssim ronista, pela Confederação Auto Viação, o compet�nte zada, encontrando-se no

proceder.
Geral �o ,Trabalho e ,pelas profisional Pedro Bonsfield Hopital de Caridade, em

Fôrças Armadas, pal'a "de- quando ,tentou ainda desvia; quarto de primeira classe,
mO�lstrar g,eu ,a�ôio ao Pri-", aquela' ca.r,roça d� pãô';, Não não inspirando cuidados

-

o'
melro Mandatano. "

(j conse:Kuiu totalmente, a- eu, estado. '

Estreito

Urge, pois, uma providên­
cia enérgica por parte da L
V. T. P. para que tais veí­
culos tragam um sinal lu-,
minoso, quando em trânsi­
to no escuro, evitando as-'

sim ocorrências futuras de ,

c?llsequências impl'evisio lveIS. '

simpático órgão vem bata­

lhando pelo bem estar do

povo e progresso daquela
comuna, onde conta com

mais de mil assinantes e

tem ampla circulação tam­

bém nos municipios viz i-

� ,

f

f

A solução encontrada para li presidência da
Assembléia não foi aquela que o Governador e a

'U.D.N. queriam.
-

Nem aquele nem. esta faziam questão de eleger
o candidato que aparentavam defender. O propósito
de ambos era j rachar o P.S.D.! Com isso não teria
conco'rdado o 'candidato, quandq percebeu os signifi­
cados das manobras palacianas. Na verdade, se êle
houvesse comparecido à sessão do dia 10, poderia

,

estar eleito. Mas não estaria vitorioso.
Essa distinção, na sua importância, foi perce­

bida. O fato é que a sol,ução dada aQ caso pelas for­
ças oposicionistas está sen.do considerada a ideal,
pelos jdrnais do govêrno. A oposição, pois, acertou.

As intrigas solertes e cabellldas, pol' outro la­
do, só têm servi!fo para desmoralizar os genios do
jornal bornhauseano. Havendo entregue os pontos,
o Governador e a U.D.N. deveriam, pelo menos, agir
com mais recato e pudor. E menos abissinismo!

x

x

Se'mpre que o govêrno fala, prometendo fundos
e mundos, ninguem liga! Quando, no ent�nto" dá a

entender que, afinal, vai realizar algo, como o gru.
po do Balneário, o apôio da oposição é imediato.

x x

x

O Prefeito, parece, meteu um d,es'pertador no

seu gabinete. E acordou! Estão anunciadas as feiras­
livres, Viva! Que venham! Que venham!

x x

x

O plano diretor da cidade, de-itado em berço eE'­
plendido, não ata nem des'ata. Com isso as constru­
ções estão proibidas, aguardando o plano! O Prefei­
to, também, aguarda o p'lano!'O plano, por sua vez,
espera o Prefeito! A Prefeitura, sem o p.lano, não
despacha construções. Uma tranca o outro e o outro
tranca a uma. Maravilhoso mecanismo! A solucão é
o Prefeito despachar o plano ou o plano desp�char
o Prefei,to,

x x

x

A Prefeitura iniciou as obras da Escola Muni­
cipal e do Pôsto de Saúde de Santo AntÔnio. A Câ­
mara, pelo auspicioso fato, congratulou-se com o

Prefeito, por l,ll1�nimidade. Lendo o telegrama que
os vereadores lhe mandaram, o Prefeito arregalou
os olhos e exclan:ou: - Ué! Não é que plantando dá?

x x

x

CONSTITUIDA' A MESA DA ASSEMBLÉIA
FPOLIS, 13 (A. Mercurio) - Na eleicão de

hoje para a constituiçãD da M-êsa da AssembÚda Le­
giSllativa verificou-se o seguinte resultado: para 10
vice-presidente, Cássio Medeiros; pal'a 20 vice-pre­
sidente, Enory Teixeira Pinto; para 10 secretário
Clodorico Moreira; para 2° secretário, Braz Alves:

Assim saiu no Jornal de .JoinvilIe, de 14 do
corrente!
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